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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignado na ata de nossos trabalhos, um voto de congratulações com o Coral Santo Antônio, no município de Americana pela comemoração de seus 65 anos, ocorrido no último dia 30 de janeiro.



Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência aos  membros do Coral através de seu   Regente  o Sr. Luiz Sasseron - Rua Goiás, 125 - Jardim Santana - CEP 13478-200 - Americana – SP e ao Historiador Sr. Gledes Alcalá - Rua Joaquim Rocha Junior, 112 - Bairro Boa Vista - 13477-480  Americana–SP. -

JUSTIFICATIVA



Comemorando seu jubileu de platina, o Coral Santo Antônio, da cidade de Americana, é uma verdadeira expressão de arte musical e um dos mais antigos em atividade. Foi formado em 30 de janeiro de 1949 pelo Monsenhor Nazareno Magi, pois desejava ter um coral de vozes masculinas nas celebrações litúrgicas da Paróquia Santo Antônio, única igreja na época existente na cidade.

     

O nome original e oficial dado pelo Pároco foi “Coro Santo Antonio” e surgiu dos integrantes com vocação à música da Associação Religiosa Congregados Marianos, um grupo de moços formado pelo Pároco de Vila Americana, Padre Epifânio Estevam, em 18 de Fevereiro de 1934.

     

Nestes 65 anos de existência o Coral Santo Antônio, que também é polifônico, por ser dividido nas 4 vozes, jamais deixou de abrilhantar as celebrações litúrgicas e faziam exaustivos ensaios semanais para atingirem a perfeição vocal que possuem, sempre participando como voluntários, inclusive os regentes que se sucederam desde a fundação. O primeiro ensaiador foi o Monsenhor Magi, já os regentes foram: Armando Caligaris, José de Oliveira (Pe Zezo), José Feltrin, Romildo Boschiero e o atual é o Luiz Sasseron.

     

Possui atualmente 25 coralistas e 3 instrumentistas: 2 violas e 1 violão, porém já contou com 40 elementos, caindo para somente 8 após a renovação litúrgica e já foram acompanhados por orquestra sinfônica, banda, órgão eletrônico e órgão de fole, o Monsenhor tocava um acordeom usando os 10 dedos.

     

Na Matriz Velha usavam o velho coro de madeira. Já na nova se instalaram no coro inferior e depois com a modernização da liturgia foram transferidos à direita do altar-mor.

   

O Coral Santo Antônio se destaca entre todos os corais da região, não só pelo tempo que está em atividade, mas também pela filantropia: ajudaram a Rede de Combate ao Câncer, CREIA (APAE), Lar Monteiro Lobato, Lar das Meninas, Asilo São Vicente de Paula, Benaiah e tantos outros.

     

Participou ativamente na construção da Nova Igreja Matriz, nas campanhas, nas quermesses, bingos e até com trabalho braçal. A cada celebração traziam nas costas os bancos da Igreja Velha para a Nova e depois os devolvia.

     

A fama deste coral se estendeu por todo o estado e já cantaram em muitas paróquias de Americana, Sumaré, Santa Bárbara d’Oeste e Nova Odessa. Também já participaram em Jarinu, Brotas, Boituva, Piracicaba, Batatais, Barretos, Rio Claro, no Santuário Nacional de Aparecida, Grande Hotel Águas de São Pedro, diversas paróquias de Limeira e nas Catedrais de Limeira e Campinas. Também participaram dos Festivais de Corais em Belo Horizonte e Sumaré e um concurso no Teatro Municipal de São Paulo acompanhados pela Orquestra Sinfônica do Maestro Benito Juarez, ovacionados pelos 2 mil expectadores e elogiados pelo maestro.

     

Também já se apresentaram em programas de televisão como a Rede Vida, TV In e no programa Almoço com as Estrelas na extinta TV Tupi.

     

Em 1975 gravaram um disco de vinil com o Hino do Centenário de Americana e o Hino da Fidam, que foi escolhido por uma comissão julgadora e pela Escola de Música de Tatuí.

     

O regente Luiz Sasseron ao ser indagado pelo motivo pelo qual o Coral ter se mantido unido por tanto tempo, a resposta foi: amizade, perseverança, fé em Deus e amor a Nossa Senhora.

     

Já o coralista Antonio Marchetto disse que todos se consideram membros de uma grande família onde todos têm o sentimento de alegria e amizade. Segundo ele as músicas mais expressivas são aquelas mais antigas, onde os cantores podem dar maior força à voz, enumera o “Hino dos Congregados”, “Mais Perto de Meu Deus”, “Hino de Santo Antonio”, “Hino Pontifício” e “Tantum Egum”.

     

O Coral Santo Antônio participa de celebrações em paróquias onde é convidado e também alegra as famosas cantatas natalinas. Neste último Natal se apresentou no Jornal O Liberal, TV In, nas Igrejas de Carioba e São Jorge de Nova Odessa e nos corredores do Hospital Municipal.

     

Outros corais existem e poderão ser formados, porém o Coro Santo Antônio nasceu dos Congregados Marianos, foram consagrados à Virgem Maria, marcou a história de nossa cidade, e a história de um povo ninguém modifica.

Sala das Sessões, em

Deputado Chico Sardelli
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